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Amanhã há regata no Parque
Amanhã, sábado, terá lugar mais 
uma Grande Regata da Gazeta das 
Caldas no Parque D. Carlos I com a 
participação de 40 equipas, que com-
petirão em cinco séries de oito bar-
cos. A fi nal será disputada entre seis 
equipas. 
As actividades irão começar logo pe-
las 10h00 e está prevista a presença de 
várias associações. Canoagem, volei-
bol e jogos tradicionais, são alguns 

dos desportos que poderão ser ex-
perimentados até ao fi nal da regata. 
Pelo recinto estarão ainda artesãos 
a expor o seu trabalho e barraqui-
nhas de comes e bebes, com opções 
de comida saudável.
Ao contrário da semana passada, 
cuja previsão meteorológica obri-
gou ao adiamento do evento, prevê-
-se para amanhã um belo dia de Sol. 

F.F. 

Vinte milhões de peças Lego na Expoeste

Dezenas de monumentos, carros, barcos, aviões e naves espaciais estão em 
exposição numa área de 8000 metros quadrados no pavilhão da Expoeste. 
Tratam-se de peças Lego, num total de 20 milhões, que um grupo de 40 
construtores ali apresenta, naquela que é uma das maiores mostras deste 

tipo da Península Ibérica. Podem ver-se, entre outras, uma reprodução de 
cinco fi guras da rota bordaliana, da estátua da Rainha, da vila de Óbidos e 
das Salinas de Rio Maior. Pág. 2 e 3

Comerciantes 
temem que as 
obras na cidade 
prejudiquem 
vendas no Natal

CHO perde director clínico

A Câmara das Caldas comprome-
teu-se a minimizar as obras que es-
tão a decorrer no centro da cidade 
entre os dias 13 de Dezembro e 8 
de Janeiro, de modo a permitir uma 
melhor circulação durante o perío-
do de Natal. Esta posição vem na 
sequência dos pedidos dos comer-
ciantes, que também já promove-

ram um abaixo-assinado para me-
norizar eventuais prejuízos durante 
aquele período.
As iluminações de Natal são também 
a grande preocupação da nova di-
recção da ACCCRO, que tomou posse 
a 19 de Setembro e que dispõe ago-
ra de um curto espaço para realizar 
aquele projecto. Pág. 12 e 32

O director clínico, membro do 
Conselho de Administração do 
CHO, Francisco Javier San Martín 
y Sánchez, pediu a sua demissão 
em fi nais de Julho, alegando ra-
zões pessoais. Elsa Baião, adminis-
tradora do centro hospitalar, con-
fi rmou à Gazeta das Caldas que 
aquele médico tinha pedido a re-
núncia do cargo e diz que já tem um 
nome para lhe suceder, o qual não 
quis divulgar pois o mesmo deverá 
ainda passar pelo fi ltro da CReSAP, 
a entidade que valida a nomeação 
de cargos de direcção superior da 
Administração Pública. Com as elei-
ções à vista, seguida da tomada de 
posse de um novo govern o, é possí-
vel que este processo se atrase uns 
meses.

Contactado pela
Gazeta das Caldas
Francisco Martín explicou que a 
sua renúncia ao cargo se deveu a 
motivos “pessoais, de saúde e 
familiares”. 
Francisco Martín tinha sucedido a 
António Curado na direcção clínica 
do CHO, num momento em que a 
instituição passou a EPE (Entidade 
Pública Empresarial) e com uma 
nova administração mais apazi-
guadora que construiu paz social 
na instituição. Mas, segundo apu-
rámos, não resistiu às exigências 
daquilo que para alguns dos seus 
colegas é considerada como uma 
“gestão impossível” num centro 
hospitalar com três unidades sepa-
radas por 50 quilómetros. C.C.

LEGISLATIVAS 2019

Partidos respondem à Gazeta das Caldas
O que é para o seu partido um bom resultado no distrito de Leiria? 
Esta foi uma das cinco perguntas que fi zemos aos cabeças de lista 
de todos os partidos que concorrem às eleições de 6 de Outubro pelo 
círculo eleitoral de Leiria, cujas respostas iniciamos hoje a publicação 
(por ordem de chegada das mesmas).
E a esta pergunta a conclusão é que os partidos desta semana (PS, Nós 
Cidadãos, PAN, Aliança, PSD, MAS e BE) evitam quantifi car objectivos. 
Só o PAN assume que um bom resultado seria “duplicar a votação em 
relação a 2015”. Para o Aliança, “um bom resultado será eleger” e 
para o PSD é “vencer as eleições” no distrito.
 Sobre os círculos uninominais, o PAN, o MAS e o BE são contra, enquanto 
o Aliança e o PSD são a favor. PS e Nós Cidadãos preferem não se com-
prometer. E quanto à virtudes e desvantagens de uma maioria absolu-
ta, temos o PS e o PSD a tergiversar sobre o assunto, e o Nós Cidadãos, 
o PAN, o Aliança, o MAS e o BE a serem frontalmente contra. O MAS 
afi rma mesmo que “a maioria absoluta é a mãe de todos os vícios”. 
Sobre as Caldas da Rainha, sem surpresas, os partidos referem o CHO, 
a lagoa de Óbidos e a linha do Oeste como principais problemas a re-
solver. C.C.  Centrais
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